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OPINIÃO

Ética e papel político da classe médica

em Jacobina: reflexões sobre os protestos

J. Britto Comenta:

(*Radialista Profissional e Repórter do TR)

A situação de termos médicos pro-
testando nas ruas em vez de estarem nos
hospitais e clínicas exercendo a função
precípua, que é atender aos doentes e salvar
vidas, é complexa e pode gerar discussões
acaloradas. A ética médica busca garantir
que os médicos ajam em prol da vida
humana, colocando-a acima de qualquer
interesse financeiro ou político. Por outro
lado, os médicos também são cidadãos
com direitos e deveres, incluindo o direito
de se expressar e protestar contra decisões
políticas que afetam suas vidas e a vida de
seus pacientes. Além disso, a medicina é
uma profissão exigente e desgastante, e
aqueles que a exerce têm o direito de lutar
por melhores condições de trabalho e
salários mais justos.

No município de Jacobina, historica-
mente houve uma utilização da medicina
para fins políticos, com vários médicos
eleitos prefeitos ao longo da história, o que
pode indicar que a profissão era uma
forma de ganhar prestígio e poder na
região. É claro que não se pode generalizar
e afirmar que todos os médicos que
ocuparam cargos políticos em Jacobina
fizeram uso indevido de sua profissão.

Atualmente, com a diminuição desse
capital político, parte significativa da
categoria optou pelo confronto com a
atual gestão, buscando, ao final e ao cabo,
voltar ao protagonismo político. É
legítimo que eles busquem seus direitos,
mas a ética médica deve ser respeitada e
os médicos devem atuar sempre em prol
da vida humana, colocando-a acima de

qualquer interesse pessoal ou político. Além
disso, a ingerência de políticos profissionais
nas manifestações pode ser vista como uma
tentativa oportunista de ganhar visibilidade
e apoio popular, desviando a atenção das
suas próprias responsabilidades na crise da
saúde pública municipal.

é uma forma de parceria entre o poder
público e uma instituição privada, que fica
responsável pela gestão e operação do
hospital. Essa parceria pode resultar em
melhorias na qualidade do atendimento,
redução de custos e maior eficiência na
gestão dos recursos, justificam os
defensores da medida.

É compreensível que os médicos de
Jacobina expressem suas preocupações
diante da proposta de concessão pública
do hospital. No entanto, esses
profissionais têm uma responsabilidade
ética e moral com relação ao atendimento
da população, independentemente das
mudanças na administração hospitalar. A
recusa ao atendimento compromete a
saúde e a vida das pessoas que dependem
desses serviços, o que é inaceitável. É
fundamental garantir transparência nos
processos de contratação e fiscalização da
concessionária, garantindo que a
população receba um atendimento de
qualidade e que os recursos públicos
sejam utilizados de forma eficiente, nisso
ninguém parece discordar.

No Entanto, é necessário que os
médicos de Jacobina entendam que a
mudança na gestão hospitalar pode trazer
benefícios para todos os envolvidos e que
a sua participação no processo de
transição pode ser fundamental para
garantir a qualidade dos serviços oferecidos.
A negociação e o diálogo são essenciais para
encontrar soluções que atendam aos
interesses da população e dos profissionais
de saúde, de forma ética e responsável.

Em meio a toda essa efervescência nas
relações de trabalho entre a classe médica e
o Município, o prefeito Tiago Dias propôs
que o governo do Estado assuma a gestão
do Hospital Regional Vicentina Goulart
(HRVG) através de uma concessão pública.
A medida, segundo a Prefeitura, visa
melhorar a qualidade do atendimento
oferecido à população. A concessão pública
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Invasões e construções irregulares trazem
problemas para a cidade e seus habitantes

A ocupação irregular de terrenos em Jacobina,
no Território do Piemonte da Diamantina (BA), tem
sido um problema recorrente no município, gerando
conflitos que recaem diretamente sobre a prefeitura.
Durante a construção da cidade, especialmente na
década de 1950, a ocupação desordenada do solo
foi [e continua sendo] uma prática muito comum,
tanto em áreas periféricas quanto próximas ao
centro da cidade. Bairros inteiros foram formados
em cima de serras, nas margens dos rios ou sobre
aterros, onde antes eram lagoas e riachos, sem um
plano diretor que estabelecesse normas para o uso
ordenado do solo urbano.

O bairro do Leader, por exemplo, é
majoritariamente formado por construções na
margem do rio do Ouro que despejam esgotos em
seu leito. O mesmo ocorre em parte considerável
da Bananeira. O bairro de Nazaré fica praticamente
dentro do leito de um dos afluentes do rio Itapicuru-

Mirim e, em decorrência disso, sofreu um dos
maiores alagamentos da história do município no
início da década de 2000, devido às fortes chuvas. A
avenida Paulo Souto, que liga os bairros de Nazaré
e Caeira, foi construída atravessando o leito do rio
Itapicuru-Mirim e, desde então, tem enfrentado
várias consequências em virtude da topografia mal
executada. Na Caeira, vários aterros e construções
também avançam a margem do rio.

Na Lagoa de Antonio Sobrinho, localizada
dentro da zona urbana, invasões da área de
manancial agravam-se a cada ano, ameaçando além
das espécies de animais silvestres, os peixes que
são fonte de renda e alimentação de pescadores
tradicionais. O principal problema é a sangria
forçada, promovida por proprietários próximos
que derrubam as barreiras e fazem escoar a água
para aumentar as áreas de pastagens.

PODER PÚBLICO - A ocupação irregular traz

diversos problemas para a cidade, como falta de
infraestrutura, saneamento básico precário, riscos
de desabamentos e incêndios, além de impactar
negativamente o meio ambiente. Segundo o
Secretário de Meio Ambiente da Prefeitura de
Jacobina, Danilo Caló, as áreas consideradas de
proteção permanente (APPs) são determinadas no
artigo 4º do Código Florestal e no artigo 16 da Lei
Municipal 1.116/2012. “Nessas áreas não é
permitida construção. No entanto, muitas dessas
áreas foram invadidas no passado e hoje são
consideradas áreas consolidadas”, frisou.

Segundo Caló, os alvarás para construções
novas são concedidos após avaliação da localização
e parecer da Secretaria de Meio Ambiente, quando
se trata de áreas sensíveis. O responsável pelo setor
de Fiscalização da Prefeitura Municipal de Jacobina
também foi contatado para falar sobre o assunto,
mas até o fechamento desta edição não respondeu
às perguntas enviadas pela redação.

PLANEJAMENTO - Atualmente, o problema
se agrava, pois muitas vezes os responsáveis são
empresários que buscam lucrar com a venda de
terrenos ou implantação de loteamentos. Inde-
pendentemente da motivação, a ocupação e
construção irregulares trazem prejuízos para a
cidade e para a população.

A falta de planejamento urbano e ausência de
fiscalização das construções acabam gerando
conflitos e prejuízos, que vão desde a falta de
infraestrutura e saneamento básico até a degra-
dação do meio ambiente e o risco de desastres
naturais. É urgente que as autoridades locais ajam
de forma enérgica contra ocupações irregulares e
garantam a implementação de um plano diretor
moderno que estabeleça normas claras para o uso
e ocupação ordenada do solo urbano, visando a
proteção do meio ambiente e o bem-estar da
população. (JB)
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Alunos de creche do bairro da Grotinha serão
transferidos para nova unidade escolar

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
DE ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

A ASSOCIAÇÃO COMUNITÁRIA E  ASSISTENCIAL DOS
TRABALHADORES RURAIS DA FAZENDA VELAME DE BAIXO
E ADJACÊNCIAS, inscrita no CNPJ: 09.226.917/0001-83,
situada na Travessa 4 Velame de Baixo, zona rural de Jacobina,
Estado da Bahia, CEP: 44700-000, devidamente representada
por seu Presidente Sr. Rivaldo Nascimento dos Santos,
CONVOCA através do presente edital, todos os membros, para
Assembleia Geral Ordinário, que será realizada no prédio
Escolar Martim Romão dos Santos,  situado na Travessa
4 Velame de Baixo, às 9 horas, do dia 07 de maio de 2023,
com a seguinte ordem do dia:

·Eleição e Posse da Diretoria - mandato 2023/2026;
·Eleição e Posse do Conselho Fiscal - mandato 2023/2026

Prazo para registro das chapas:   05 de maio de 2023 das 8h
às 18h, conforme Art. 28º e 29º do Estatuto desta associação.

A Assembleia Geral instalar-se-á em primeira convocação às
9h, com a presença da maioria dos associados e, em segunda
convocação as 9h30hs, do dia 07 de maio de 2023.

Jacobina-Ba, 05 de abril de 2023

Rivaldo Nascimento dos Santos
Presidente

A secretária da Educação e Cultura, Alexsandra
Cruz, esclareceu, nesta quarta-feira (05), em
entrevista à rádio Jacobina FM, que os rumores em
relação a possível demolição do Centro Municipal
de Educação Inês Lages (CEMEI), no bairro da
Grotinha, não são verdadeiros. A gestora informou
que a unidade, na verdade, passará por
readequações na infraestrutura. Enquanto isso, os
antigos estudantes serão transferidos para uma nova
unidade, localizada na Avenida Lomanto Júnior,
onde funcionava o Centro de Referência da
Assistência Social (CRAS). O local está sendo
preparado para receber as crianças e o prazo para
entrega da obra é de duas semanas.

Alexsandra relembrou ainda que o Centro foi
interditado após a queda de um muro de contenção,
devido as fortes chuvas ocorridas no mês de janeiro
na cidade. “A queda do muro comprometeu o
funcionamento da unidade da Grotinha, e como
não podíamos ficar parados, buscamos novos
espaços nas imediações do bairro e não
encontramos. A alternativa foi transferir as
atividades para funcionar no antigo CRAS Alice

Barros de Figueiredo, para não deixar as famílias
desamparadas”.

No novo espaço a capacidade de atendimento
do Centro será ampliada. “Nós atendíamos, no
máximo, 68 alunos na antiga unidade, agora vamos
receber 200 alunos. De quatro turmas vamos
ampliar para 10, e vamos instalar, também, uma
sala com recursos para atender as crianças com
deficiência. O nosso desejo é que muito em breve
as famílias conheçam a nova estrutura”, destacou.

Em relação ao funcionamento da antiga unidade
no bairro da Grotinha, a secretária comunicou que
ainda não há uma definição, pois será necessário
aguardar a requalificação da encosta vizinha à
estrutura para que novos encaminhamentos sejam
feitos. A gestora assegurou que, a pedido do prefeito
Tiago Dias, antes de tomada qualquer decisão a
comunidade será ouvida. “Depois que a encosta
for requalificada, o prefeito já me disse que deseja
conversar com a comunidade pra saber o que será
feito: se vamos requalificar a unidade e retomar os
serviços ou se um outro equipamento será ofertado
à população do bairro”, finalizou.
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A fascinante história da Igreja das Figuras
Escondida entre os municípios de Jacobina,

Caém, Mirangaba e Saúde, a Igreja de São Miguel
do Arcanjo, popularmente conhecida como “Igreja
das Figuras”, traz em suas ruínas um patrimônio
histórico que conta parte da história do Território
de Identidade do Piemonte da Diamantina.
Localizada no alto das Serra das Figuras, a igreja foi
construída em 1755, a mando do garimpeiro Romão
Gramacho, sargento e capitão do sertão que viajava
por Minas Gerais e pela Bahia em busca de ouro e
foi precursor da fundação de vários municípios da
Bahia, dentre eles Jacobina, conhecida como a
“Cidade do Ouro”.

Diz a lenda…Não há muitos registros sobre a
história da Igreja das Figuras, mas diz a lenda que o
senhor Romão Gramacho, nascido por volta de
1710, em Oliveira dos Campinhos, distrito de Santo
Amaro - BA, fez pacto com o diabo para encontrar
ouro na Serra das Figuras. Romão enganou a
criatura e construiu a igreja em agradecimento a
São Miguel Arcanjo, o capeta furioso tentou
derrubar o templo, mas só conseguiu mesmo
inclinar a construção. 

Contam também, as boas línguas, que Romão,
na verdade, construiu a igreja para esconder o ouro
e escapar da cobrança de impostos feita pela coroa
portuguesa. Populares mais antigos, que

conheceram a construção antes da sua ruína,
também contam que seu interior era
completamente coberto de ouro, o que faz com
que até hoje algumas pessoas visitem o local em
busca do tesouro do bandeirante, que morreu em
1772, depois de retornar para sua terra natal muito
rico. 

A Igreja das Figuras permaneceu de pé até 1979,
mas a falta de preservação a levou a ruínas. Sua
história permanece viva na memória daqueles que
tiveram a oportunidade de vê-la em sua
originalidade, muitos hoje já com mais de 80 anos.
Destruída por um incêndio, a igreja foi abandonada
à própria sorte, atualmente se discute a criação de
uma unidade de conservação na Serra das Figuras,
onde também foram achados objetos de valor
arqueológico como urna funerária indígena. Todos
os anos, em 29 de setembro, dia de São Miguel,
devotos seguem em romaria até a localidade. A
Igreja das Figuras faz parte do patrimônio histórico,
cultural e religioso do nosso território! 

A coluna Descubra o Piemonte é assinada pela

Assessoria de Comunicação do Consórcio Público de

Desenvolvimento Sustentável Piemonte da Diamantina.
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Selva
A política local é como uma selva cheia de feras e as

eleições são sempre batalhas muito disputadas. Um dos
competidores é o Leopardo, político cauteloso que só
ataca presas fáceis e que fez uma entrevista exclusiva

com o macaco de auditório na rádio florestal, deixando
todos ansiosos. Mas, o felino tá escaldado e anda com

medo até de água fria. Deixou na dúvida quem esperava
alguma novidade ao mostrar-se cauteloso em se arriscar

numa batalha eleitoral que possa prejudicar sua
imagem. Enquanto isso, a oposição continua orfã de
candidato para enfrentar My Love Dias, que, dizem,

deixou de ser coruja e virou um verdadeiro gato: dando
tapa e escondendo a unha.

Língua do “P”
Uma cabeleireira das estrelas, muito leal a este colunista,
confidenciou que Mari ama o vermelho, mas pensa em
mudar até a cor do batom no futuro, quem sabe. É que

ficou difícil para a miss simpatia fazer um omelete
político sem quebrar os ovos, depois do racha que

houve no ninho petista. A prosopopeia da promissora
prefeiturança prematura permanece, portanto,

prorrogada.

Na carona
A Pacátia Cidadã, depois que perdeu o bonde da

história, vive tentando pegar carona nas obras dos
outros para se manter em evidência. É uma coisa louca!
Ela não pode ver uma placa de obra que já liga o celular
e grava um vídeo dizendo que só saiu porque ela pediu.

Alguém precisa avisá-la que isso não a torna
automaticamente mãe da criança. É tanta obra pra

chamar de sua que o risco é sério de sair toda obrada.
Quem sabe, com um pouco mais de esforço, até consiga
pegar carona, também, nas inaugurações. Papagaio-de-

pirata perde de goleada pra ela...

Protesto fashion
Recentemente, os ricos e endinheirados empresários da
medicina lideraram uma manifestação que teve gente de

todo o tipo. Desde a Maria Vai com as Outras, que não
perde um protesto seja qual for o motivo, até o Coxinha
tirando onda de blogueiro. E não podemos esquecer das

beldades que aproveitaram para se maquiar durante a
passeata, afinal, sair bem na foto é o que importa, não é
mesmo? A nossa informante lamentou apenas não ter

entendido algumas das mensagens dos cartazes, porque
foram escritas com letra de médico. Só os garranchos!
Mas, os rebeldes sem causa não fogem da luta, afinal,

quem precisa de uma causa quando se tem um
megafone e uma galera animada?

Santo, eu?
Vumbora imbora que a Semana é Santa, mas eu não!

Como este ano não teve o peixe da Prefeitura, vou
correr pra ver se ainda dá tempo de trocar

meu iphone num quilo de bacalhau,
que tá custando os olhos da cara. Fui!

Ala do PT de Jacobina manifesta
apoio ao prefeito Tiago Dias

Membros do diretório municipal e
filiados do Partido dos Trabalhadores (PT)
manifestaram apoio à administração do
prefeito Tiago Dias (PCdoB) na última terça-
feira (04), na sede da Prefeitura Municipal
de Jacobina. O grupo, liderado pelo vereador
Almir Santos, foi até o gabinete do prefeito
para formalizar o desejo de integrar a sua
base aliada. A adesão pode ser vista como
um reforço à candidatura de Tiago Dias para
as próximas eleições municipais.

O apoio dos petistas acontece na
contramão do que pensa a presidente
Mariana Oliveira, e demais integrantes do
partido, que em reunião ocorrida no último
dia 27 de março, decidiu através de votação
que a sigla não fará parte da atual gestão
municipal e adotará postura de indepen-
dência política, inclusive colocando-se
como oposição, quando necessário.

Nas palavras da presidente, o grupo que
apoia Tiago é formado por dissidentes:
“Infelizmente, um pequeno grupo de
dissidentes, sem comunicação nenhuma
com a direção partidária, decidiu aderir à
base aliada do atual gestor”, afirmou em
nota divulgada nas redes sociais na última
quarta-feira (05).

Mariana Oliveira acredita que, apesar
do seu partido (PT), o PCdoB e o PV estarem
unidos em uma federação, cada sigla
precisa manter a sua autonomia e seguir o
seu estatuto. A presidente informou que a
situação de divergência na escolha do
representante da federação para concorrer
ao pleito de 2024 em Jacobina será resolvida
internamente.

“Quanto às definições sobre o processo
eleitoral do próximo ano, ainda não temos
informações de como se dará a escolha da
candidatura que representará a federação
em Jacobina. Assim que houver decisão

sobre essa questão e novos direciona-
mentos, informaremos à toda população
jacobinense”, afirmou.

Com a adesão de membros do PT à sua
base, o prefeito Tiago Dias ganha força polí-
tica para consolidar a sua pré-candidatura à
reeleição. Ele considera que o apoio é
significativo: “São lideranças consolidadas,
quadros valiosos, do ponto de vista político
e administrativo. Acredito que já deveria ter
acontecido há mais tempo, porque são
pessoas que vão contribuir bastante com a
nossa gestão”, afirmou.

Quanto às movimentações políticas, o
prefeito demonstrou tranquilidade e
afirmou que respeita o perfil dos seus
propensos oponentes no pleito de 2024:
“Tranquilo, as movimentações e articu-
lações políticas fazem parte do processo. A
gente respeita o perfil e eu acredito que no
final tudo dará certo”, afirmou o prefeito.
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Principal evento religioso da cidade,
Caminhada da Luz chega a sua18ª edição

A Caminhada da Luz, considerado o
principal evento religioso da cidade de
Jacobina, chega a sua 18ª edição e mais uma
vez deve reunir milhares de cristãos,
admiradores e turistas na tradicional subida
dos 365 degraus da Escadaria do Cruzeiro,
neste Sábado de Aleluia (08), a partir das
19h. Após a Santa Missa, o cortejo parte da
Igreja da Matriz, percorre algumas ruas do
centro e segue até o bairro da Serrinha, onde
é feita a subida da Escadaria, em sinal de
penitência e arrependimento, rememo-
rando o calvário de Cristo.

A realização da Caminhada é da
Prefeitura Municipal de Jacobina (PMJ) em
parceria com a Diocese de Bonfim, Paróquia
de Santo Antônio e o Armazém Paraíba.

Os preparativos começam semanas
antes com a organização do cortejo,
confecção das camisas temáticas e a
produção das luminárias, que serão
entregues aos participantes, às 9h deste
sábado, em dois pontos da cidade: na Praça
Rio Branco e no antigo sambódromo ao
lado da loja Le Biscuit. “A gente trabalhou
com muito carinho e amor, em parceria
com a igreja e o Armazém Paraíba para fazer
uma festa bonita, a altura da tradição e fé
que envolvem o evento”, pontuou Márcio
Gomes, diretor de cultura da PMJ.

As imagens do trajeto percorrido pelos
fiéis segurando as velas acessas, entoando
cânticos e louvores, ficaram conhecidas em
todo país e fazem da Caminhada da Luz um
momento de grande beleza e represen-

tatividade, o que tem atraído fotógrafos e
produtoras audiovisuais para registrar a
manifestação religiosa.

“É um prazer para nós estarmos juntos
neste evento desde os primeiros anos, pela
sua grandiosidade, por estarmos juntos
com pessoas que trabalham com tanto
esforço e carinho e que acreditam em nós e
nos permitem fazer parte desta história. Nós
só temos a agradecer a Prefeitura pela
parceria”, assinalou o gerente do Armazém
Paraíba em Jacobina, Joelson Teixeira. Neste
ano, serão distribuídos mil camisas e mil
adesivos em comemoração à 18ª edição do
cortejo.

A Caminhada da Luz se consolidou
também como um importante evento para
o turismo religioso da região, esta é a

avaliação do diretor de turismo do
município, Túlio Simões. “Além de
fortalecer o turismo de cunho religioso, a
realização da Caminhada fomenta a
economia do município, sobretudo por
contarmos hoje com toda infraestrutura
turística para a produção do evento, a
exemplo da pavimentação em paralelo das
ruas do entorno da Escadaria, instalação de
câmeras de segurança, sem falar na
iluminação instalada em todo percurso, o
que trouxe ainda mais beleza para este
patrimônio da nossa cidade”.

Para o prefeito Tiago Dias, é motivo de
celebração poder realizar o segundo ano da
Caminhada da Luz após o período
pandêmico. “É uma alegria podermos
realizar essa grande festa por mais um ano
após a pandemia. O nosso objetivo é
viabilizar um evento a altura do que sonhou
o capitão Assunção”, concluiu.

História – A primeira Caminhada da Luz
foi organizada em 2004

pelo capitão Florentino Cardozo de
Assunção Sobrinho, o Capitão Assunção, e
pelo Frei Petrônio. Desde então, a
festividade passou a fazer parte do
calendário de eventos religiosos de Jacobina
e da Bahia. Nas primeiras edições, o cortejo
era realizado na quinta-feira da paixão, mas
depois foi transferido para o Sábado de
Aleluia, em uma celebração que remete à
espera pela ressurreição de Jesus Cristo após
a sua crucificação, ocorrida no Domingo de
Páscoa.
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